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RAZÃO DE SEXO E CONSIDERAÇÕES SOBRE O SISTEMA DE ACASALAMENTO 
EM NOTHURA MACULOSA (TEMMINCK, 1815) (AVES, TINAMIDAE) 

João Aldair Menegheti 

ABSTRACT ln the presente study on the mating of Nothura maculosa 
(Temmlnck. 1815) the tertlary and quaternary sex ratios were jOlned toge­
ther The sex ratio was 1: 1 or when deviated, favouring females When 
such deviations occur , they are probably due to quaternary sex ratio The 
Inverslon 01 sexual rôles could be responsible for the larger number of fe­
males, slnce males are more exposed to mortality risks 

The matlng system ln the Tinamidae is simultaneous)loliginy for the 
male and sequentlal poliandry for the female , çmlen & Oring,. 1977 Such 
complexity ln the mating system results ln a greater share amorlg ali indi­
v�dua�s in the reproductlon elfort in relation to poliginy The sexual inati­
vlty of males Tor at least around 24 days after thé begining of incubation, 
allows new males to partlcipate in the reproductive eftort 

The assumptlon that some of the females wuld be excluded from the 
rep roductlve eflor! when sex ratio IS deviated in their iavour, probably can 
not be held as true Bump & Bump, 1969, reported that 95% of the eggs 
examined (114 eggs) , were fertile There are reasons to believe :hat 
nea riy ali females will successfully copulate under these circunstances 

INTRODUÇÃO 

Segundo Pianka , 1974, a razão de sexo é definida como a proporção de ma­
chos para fêmeas 

Há pe lo menos duas classificaçôes quanto a razão de sexo : a de Mayr, 1939, 
e a de Pianka , op cit A classificação deste é formada por quatro tipos de razões 
de sexo , a saber : 

1 Razão de sexo primário , a mesma denommação adotada por Mayr, op cit , 
é a razão de sexo no momento da fertilização dos óvulos Normalmente os autorp.s 
consideram que esta razão é de 1: 1 como no caso de Antony, 1970 , trabalhando 
com Lophortyx callfornicus (Shaw & Nodd , 1797 7) (sic) 

2 Razão de sexo secundário que também coincide com a denominação de 
Mayr . op cit é a razão desde a fertilização até o final do período de cuidados pa· 
ternos. Normalmente supõe-se que esta razão de sexo seja também de 1: 1, uma 
vez que a mortalidade devido ã ocorrência de gens letais é bastante rara, Mayr . 
op cito Esta razão também era superada por ROSENE , 1969, trabalhando com Coli­
nus vlfginianus (Llnnaeus, 1758) 

Museu de Ciências naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS 
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3 Razão de se xo terc iária é a observada entre individuos que já deixaram de 
ter cuid ados paternos, mas ainda não tiveram amadurecimento gonadal. Nesta ra­
zão pod e haver di fe rença de mortal idade entre fêmea e macho deVido a diversos 
(atores , como por exemplo , a maior conspicuidade de um dos sexos· devido ao di· 
morfismo sexual e, em conseqüência , sofrendo a maior pressão dos predadores 

Seg undo Mayr, op. Ctt , os tatores ambientais são os mais importantes na de· 
termina çã o da d iferen ça entre razões secundária e terciária 

4. A razão de sexo quaternária é a observada entre indivíduos que já tiveram 
am adurecimento gonadal. Também nesta razão pode haver diferença de mortalida­
de entre os dois sexos , não somente como conseqüência dos mesmos fatores que 
provocam diferença na proporção anteriormente citada, mas devido air1da à dife­
rença de comportamento durante o período de reprodução . 

Neste trabalho fez-se o estudo conjunto das razões de sexo terciária e qua­
ternária em N . maculosa . 

Segundo vár ios autores, entre eles Lieberman, 1936 e Bump & Bump, 1969, 
N. maculosa possui a poliandria como sistema de acasalamento . A relação entre 
razão de sexo quaternário e sistema de acasalamento pode fornecer indicações so­
bre a efeti vidade de reprodução . Este indicador é aqui examinado para N. maculo­
sa. 

MATERIAL E MéTODOS 

Os dados foram obtidos nas barreiras de fiscalização de caça do InstihJto 
Bras i leiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) . As datas e locais das barreiras 
constam na tabela 1. 

A duração de cada barreira foi de aproximadamente 11 a 12 horas . Iniciava­
se em torno de 15 horas de domingo e prolongava-se até 2 ou 3 hÇ>ras da segunda ­
fe ira . 

Os grupos chegavam ás barreiras de fiscalização e sua caça era identificada 
e contada . Neste momento é que se procedia à identificação do sexo dos indivíduos 
de N. maculosa , atra vés do exame direto das gõnadas . Quando o fluxo de veículos 
era pequeno , examinavam-se 15 ou mais indivíduos de N. maculosa por grupo de 
caçadores . Quando o fluxo aumentava , para se evitar a retenção em demasia dos 
mesmos , determinava-se o sexo de aproximadamente 5 indivíduos por grupo . Há 
uma quota máxima de abate por caçada e por caçador : 15 indivíduos . Foram ques­
tionados 229 caçadores que caçaram em 4 municípios: Alegrete , Uruguaiana , Itaqui 
e Santana da Boa Vista . 

Para a boa conservação da caça , quase todos eVlsceram os indivíduos cap­
turados . Mesmo assim , é possível a identificação do sexo . A evisceração, geral­
mente parcial , é feita através da cloaca com o uso de um gancho de arame ou se­
melhante . Quando totai, é feita pelo ventre ou dorso . No primeiro caso, ainda as­
sim, as gónadas permanecem . No segundo , torna-se impossível a identificação do 
sexo, uma vez que há ext i rpação total das mesmas . 

Para efeito de tratamento estatístico, considerou -se a proporção de sexo que 
é igual ao número de machos dividido pelo total de indivíduos examinados . 
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RESUL TACC,S 

o número de individuas com identificação do 5e :.O ilJS cJl,eren:es an05, 
c. nstam da tabela 2. 

De 1978 a 1980 houve liberação em cada ano de dife rante s municípios para 
a caça . Em conseqüência, o material usado neste estudo , procede , em anos suces­
sivos , de diferentes municípios. Cada um destes é aberto à caça a cada 3 anos Isto 
significa que houve repetição de municípios de 1978 em 1981. 

Em 1978, o material proveio de 13 municíp ios , cujos tota is de indivíduos com 
Identificação de sexo constam da tabela 3. 

Em 1979, o material proveio de 11 municipios, cujos totais constam da tabela 4. 

Em 1980, o material foi capturado em 5 municípios conforme tabela 5 

Em 1981, o material foi obtido em 12 municípios que estão na tabela 6. 

A razão de se trabalhar com os dados de caçadores , é que por se estar tra­
balhando com uma escala nominal binária (macho ou fêmea) os tamanhos das 
amostras necessitam ser maiores do que uma variável medida em escala de razão . 
Em conseq'üência, seria necessário sacrificar um grande número de indivíduos para 
se obter representatividade estatfstica . 

Cons iderando-se todos os dados obtidos sobre proporção de sexo (4 .539 in­
dividuas com sexo identificado), verifica-se que houve diferença significativa na 
proporção de machos (0, 46) para um nível de significãncia de 1%. 

Determinou-se também a proporção de sexo a partir dos dados obtidos em 
cada ano . O resultado está expresso na tabela 1a 7. 

Procurou-se determinar a proporção de sexo de indivíduos obtidos de alguns 
locais que receberam maior número de visitas de caçadores. Estas á,reas corres­
pondem às quadrículas 51 e 62 da fig. 1. A quadrícula '51 está situada quase intei­
ramente no município de São Se pé (30 0 09'20"S e 53 0 41 ' 51"W) e a 62 quase que 
inteiramente no município de Alegrete (29 0 46'59"S e 55 0 46'43 " WY A primeira re­
cebeu maior número de caçadores em 1978 e novamente em 1981 , quando mais 
uma vez São Se pé fez parte da portaria de caça. A seg unda 'eve malar fluxo na 
temporada de 1980. Os resultados obtidos nestas quadrículas encontra-se na ta­
bela 8. 

DISCUSSÃO 

As proporções terciária e quaternária foram consideradas em conjunto , já que 
é impossível determinar ~é o momento, a idade de indivíduos que tenham atingido 
porte adulto , ao considerar-se apenas o aspecto exterior do animal. Assim, o sub­
adulto com porte de adulto é praticamente indiferenciável em relação a este . 

Aparentemente, a caça incide indiscriminadamente sobre ambos Poder ­
se-ia cogitar sobre uma maior habilidade do adulto em escapar à percepção do 
cão, mas a probabilidade de conseguí-Io é tão baixa que não deve dife renciar-se 
significativamente da mesma capacidade do subadu lto. 

Outra conjetura que se poderia fazer é que -o adulto tivesse um vão com tais 
características que lhe permitisse escapar ao tiro com mais alta probabilidade do 
que o subadulto . O tiro é dado quando o vão se estabilizou . Mas é conheci do que o 
vão do adulto é também relativamente cu rto e, eaixo , e em l inha reta , como também 
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o do subadulto. Por outro lado, a eficiência média dos caçadores no abate de N . 
maculosa está em torno de 51)%. esta informação fOI obtida a partir de dados obti· 
dos junto a 16 caçadores que ao todo, fizeram 56 saídas a campo. A eficiência mé· 
dia foi de 54 ,1 4 %. Como há caçadores deste grupo que têm uma eficiência acima 
deste valor, considerou-se como eficiência média da população de caçadores e 
percentagem de 50%. A eficiência foi calculada tomando-se o número de peças 
abatidas dividido pelO número de cartuchos deflagrados para obtê· lo . A população 
de caçadores tem uma propqrção estimada de armas com dois canos que atinge 
0 , 91 . Esta proporção foi obtida em 4 barreiras de fiscalização de caça efetuadas 
durante o ano de 1981 . O total de caçadores consultados atingi u a 249 . As armas 
com dois canos permitem que se dê um segundo tiro consecutivo ao se errar o pri ­
meiro. 

As duas características mencionadas: eficiência média de abate e proporção 
de armas de dois canos, conferem uma alta probabilidade de abate do indivíduo 
que levanta vóo após o aponte do cão . Em conseqüência, não se acredita na possi· 
bilidade de que o adulto tenha uma probabilidade significativamente maior do que o 
subadulto em escapar do tiro . Certamente que se está falando na condição do su ­
badulto no período da temporada de caça quando a grande maioria já atingiu o 
porte de adulto . Com idades inferiores, o subadulto realmente tem capacidade de 
v60 inferior ao adulto, tanto em velocidade quando em duração e altura de vôo . 

N. maculosa possue certas características que tornam possível o uso de 
amostras obtidas em barreiras de fiscalização de caça. São as seguintes: 

1 - N. maculosa não apresenta dimorfismo sexual evidente . Bump & Bump, 
1969 , afirmam que mesmo um cuidadoso exame das penas não revela diferenças 
entre os sexos devido a variabilidade observada nas tonalidades das mesmas . Em 
relação ao peso , apesar de se saber que a fêmea adulta em média , é maior (Sil­
veira e Menegheti , 1981 ), dada sua variabilidade em indivíduos de mesma idade , 
somando ainda o fato de coexistirem mais de uma coorte , copferem ao uso do ind i · 
cador peso , um grau de confiabilidade variável. Por exemplo , o peso de N. maculo­
sa é descrito por uma função normal , e a maior confiabilidade sobre a identificação 
do sexo é atingida, quando se consideram indivíduos cujo~ pesos situam-se, grafi­
camente, na cauda superior da mesma função , isto é, os mais pesados . 

Com indivíduos de mais idade segundo Bump & BJmp, op.cit. tende a haver 
diferença de coloração da iris entre dois sexos . Entre os indivíduos machos adul· 
tos , quase todos possuem olhos de cor amarelo acinzentado, enquanto quase todas 
as fêmeas os possuem de cor marrom alaranjado . Em jovens e recém-adultos , os 
olhos variam de cor sem padrão estabelecido . Sem sacrificar o animal, já tendo ex· 
periência suficiente e sendo período de reprodução , a única forma certa de fazer 
a identificação do sexo é pelo exame da cloaca, pressionando-a simultaneamente 
para fora e para baixo . Se o indivíduo for macho, esta pressão deverá everter o pê· 
nis . 

Isto posto, quando se abate o animal em vôo, não se reconhece o seu sexo . 
Esta característica confere à amostragem, a aleatoriedade necessária para o de­
senvolvimento do estudo sobre proporção de sexo . 

2 - N. maculosa durante o período compreendido entre duas reproduções su­
cessivas , aparentemente não apresenta comportamento diferenciado entre macho e 
fêmea. Como são sol itários , sempre que encontrados reunidos numa área , isto é 
conseqüência de habitat propício que os atrai, pelas suas características de dispo­
nibilidade de alimento, abrigo e outros . Em conseqüência , também relativamente 
ao comportamento de machos e fêmeas , não há vício aparente na amostragem . No 
período de reprodução , é mais difícil de se obter um tal grau de aleatoriedade, uma 
vez que é o macho que mais se expõe quando do estabelecimento do território, de 
atração das fêmeas da incubação e do cuidado de prole . 
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3 - S ~ g u nd o Liece man 1936. N. iTiaC./i ... sa e ~&p é';le !>e::J€r ,ár a t:s .a li cu 
Ira caracteristlca que favorece seu estudo , uma vez que em espéc ies migradoras é 
frequente. ma chos chegarem antes das fêmeas aos locais terminaiS da imigração e 
também os deixarem antes É eVidente qu e a amostragem feita nestes momentos 
apresenta vicIo 

Pela s três característica s mencionad as , não há vício aparente de amostragem 
ao se considerar as razões de sexo te rc iária e quaternár ia juntas Uma vez que, 
aparentemente . não há nada que sustente a hipótese de haver uma d iferença sIgni­
ficat�va na razão de sexo até o estágiO subadulto . toda a estimativa de proporção 
de sexo que deu diferença Significativa neste trabalho (vide tabelas 7 e 8l, deve-se 
provavelmente à proporção de sex o quaternário . Isto é, possivelmente , explicado 
porque entre adultos, durante o período de reprodução , há diferentes graus de ex­
pOSição ao perigo devido à divisão de tarefas. É sabido entre tinamfdeos há o que 
Orians , 1969, denomina de inversão dos papéis que cada sexo costuma desempe­
nhar . Ao macho normalmente cabe a incubação e CUidado da prore . Estas duas fun­
ções , mais ainda o possível estabelecimento de território , conferem ao macho maior 
probabilidade de morte devido à predação , por serem tarefas que apresentam maior 

risco . Em relação ao estabelecimento ou não de território, Silva, comunicação pes­
soal, observou no cam;Jo o comportamento de um indivíduo de N. macu losa que 
parecia estar delimitando territóriO . Fazia um tipo de ronda , voltando per iodica ­
mente ao mesmo local . 

A defesa do território torna o macho mais facilmente detectável ao predador . 
Na incubação, o mac ho permanece Imóvel , permitindo a ap rox imação perigosa do 
predador, até que no último momento quando já é imi ne nte sua captura , o macho 
tenta a fuga, Bump & Bump, op.cit. No cuidado da prole , o macho não parece de­
fender muito inte nsamente seus descenden tes diante de um possível ataque no 
predador mas, de qualquer forma , expõe-se mais do que a fêmea. Os riscos assu­
midos neS'ta tarefa em N. maculosa não se compara m com aqueles assumidos fre­
qüentemente por aves nidícolas . O território para espécies cujos filhótes emanci­
pam-se logo após a eclosão do ovo , que é o caso de N. maculosa , segundo a clas­
sificação de Nice , 1941 , apud Klopfer, 1969, é estabel ecido somente durante o pe­
ríodo de acasalamento. Isto significa que há uma diminuição no tempo de exposi­
ção ao perigo . É de pensar portanto que, nos adultos , durante o período de repro­
dução , a mortalidade entre os machos seja maior do que ent re fêmeas. Dependen­
do da magnitude da diferença, poderá ter significância estatística. 

Fora do período de reprodução, devido ao comportamento não diferenciado 
entre machos e fêmeas, a mortal idade parece inci dir com igual magnitude entre 
ambos . Portanto , a razão de sexo, ve rificada durante a temporada de caça resulta 
de uma proporção terciária balanceada e uma proporção quaternária desviada ou 
não , dependendo da mortal idade diferencial incide nte sobre machos e fêmeas no 
períOdO de reprodução anterior . 

Além disto , há a cons iderar ainda outra característica das populações locais , 
a estrutura etária . Em locais onde há caça , a estru tura etária estimada da popula­
ção na temporada sucessiva de caça para a mesma área , 2 ou 3 anos após, era 
constitufda de 50% a 60% por uma só coorte, exatamente aquela nascida no perío­
do de reprodução imediatamente anterior . Os restantes 40% a 50% eram formados 
por indivíduos que já tinham se reproduz ido uma ou mais vezes , portanto , já com 1 
ou mais anos de idade. Não se sabe se os efeitos da caça de N. maculosa num de­
terminado local , prolongam-se por 2 ou 3 anos. Segundo Menegheti (não publica­
dO) há indicações de que diante de uma pressão de caça moderada, o estoque pos­
sa se recuperar dentro de um ano . Se as conseqüências da caça não se prolonga­
rem até a segunda ou terceira estação de reprodução , após a última temporada, os 
dados de recrutamento que se conseguir, serão semelhantes aos que se obteria em 
locais onde nunca houvessem caçado . Por outro lado , é de se supor que a propor-

431 



Revta bras. Zoo I. 

ção de subadultos seja relativamente maior na primeira estação de reprodução 
após a última temporada de caça. O caso de num local ocorrer diferença significati­
va na razãq de sexo e noutro não, é explicado , possivelmente, por diferenças nas 
estruturas etárias das populações de N. macuiosa . Onde não há diferença signifi­
cativa na razão de sexo , a contribuição relativa do estádio adulto na população lo­
cai é menor do que a mesma contribuição em populações em que há diferença sig­
nificativa . 

A temporada de caça N. maculosa, pelo menos nos últimos 5 anos , tem dura­
ção de 12 semanas. Supõe-se que a razão determinada no início da temporada se 
mantenha durante a mesma , devido às condições já feitas anteriormente . 

SISTEMA DE ACASALAMENTO 

Lieberman, op.cit., observou que N. maculosa é pOliândrica, o que foi con­
firmado por Bump & Bump, op.cit. , em estudos realizados na Argentina . 

Orians, op.cit., comenta que é difícil es·timar a incidência real da poliandria . 
Há inclusive uma tendência a supor pOliandria nos casos em que há inversão nos 
papéis desempenhados pelos diferentes sexos . Pensava-se que Phalaropes era 
poliândrico como foi considerado por Tinbergen , 1936, apud Mayr , op.cit. Entre­
tanto Hõh'n, 1967 pud Orians, op.cit ., verificou que apesar da inversão de funções 
em Phalaropes, eles são monógamos . Apesar de que a inversão de funções sexuais 
não' determine que o sistema seja pOliândrico , segundo Faaborg & Patterson , 1981 , 
é a preadaptação óbvia para a evolução da poliandria simultânea e seqüencial . 
Apesar da dificuldade enunciada , Orians , op. cit., reconhece que há evidênc ia de 
poliandria em espécies de 5 grupos taxonôm icos citados a seguir . Entre eles , os 
Tinamidae. A poliandria segundo Pianka, op.cit, e vários outros autores , é um sis­
tema de acasalamento pouco encontrado na natureza . Pianka, op.cit. afirma que 
ocorre em algumas espécies de Jacanidae, Tinamidae e Rallidae , Orians , op.cit ., 
estende esta relação também para Turnicidae e Rostratulidae . Todos eles têm pelo 
menos uma característica em comum : possuem jovens com um alto grau de inde­
pendência em sua atividade desde o nascimento . Segundo Orians , op.cit., a origem 
deste comportamento, que ele chama sexualmente invertido em aves, pOde ser ori­
ginado de um sistema monogâmico com Igual compartilhar de macho e fêmea no 
culdado com a prole. Em muitas de tais espécies os machos primeiro incubam en­
quanto as fêmeas se recuperam da energia perdida durante a produção de ovos . 
Sob tais circunstâncias, se as fêmeas foram capazes de obter suficiente energia 
para produzir mais ovos, seria vantajoso acasalar-se com outro macho que estives­
se disponível. 

Faaborg & Patterson op.cit., atribuem a mesma origem para a poliandria e 
propõem .inclusive um caminho evolutivo . Da monogamia teria evolui do para a mo­
nogamia de dupla postura . Este tipo de acasalamento ocorre em momentos de 
abundância do alimento ou quando há falha na nidificação e significa que a fêmea , 
emancipada da incubação que ficaria a cargo do macho, tem a oportunidade de fa­
zer uma segunda postura, a qual incubará. Esta monogamia duplica o esforço re­
produtivo do macho e da fêmea . A evolução prosseguiria até a poliandria seqüen­
cial que significa que a fêmea copula com dois ou mais machos em sucessão e põe 
um conjunto de ovos . Desta poliandria haveria duas opções no caminho evolutivo : 
a poliandria simultânea e a poligamia múltipla de rápida postura. Na pOliandria si­
multânea a fêmea copula com vários machos simultaneamente e forma uma asso­
ciação estável durante o processo de reprodução. Na poligamia múltipla de râpida 
postura, após a deserção da fêmea , o macho pode retardar a incubilção e perma­
nece sexualmente ativo, atraindo uma segunda companheira e torna-se poligínico . 
A fêmea por sua vez, é poliândrica . 
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A questão que se coloca é se o sistema de pOliandria pode mudar. Verner & 
Wilson, 1966, verificaram entre Passeriformes que um sistema de acasalamento 
pode variar em função da qualidade e quantidade de alimento . Mas esta observa­
ção é válida especialmente no caso de poliginia, já que neste caso, a fêmea esco­
lhe o macho considerando o tamanho de seu território, seu suprimento alimentar 
e locais para nidificação . Seus filhotes nascem numa condição muito imatura e sAo, 
pelo menos durante algum tempo, carentes de cuidados p1fternos. Assim, é impor­
tante considerar-se a disponibilidade de alimento próximo ao ninho . 

Esta constatação parece não ser aplicável a Tinamidae, já que seu território 
é estabelecido só durante o acasalamento e, seus filhotes possuem um alto grau de 
independência em sua atividade desde o nascimento (eclosão do ovo) . Por esta ra­
zão que a disponibilidade de alimento não deve mudar o sistema poliândrico. 

Quais as vantagens para a espécie em ter' como sistema de acasalamento a 
poliandria? Segundo vários autores, as espÚies poliândricas teriam maior poten­
ciai reprodutivo . Orians, op. cit., afirma que a fêmea, presumivelmente aumenta sua 
resposta reprodutiva , se vários machos puderem ser induzidos a cuidar de seus fi­
lhotes, mas tal situação seria, na maioria dos casos, desvantajosa para os machos . 
Bump & Bump, op.cil. citam que parece resultar um nftido aumento da capacidade 
reprodutiva, do hábito poliândrico da fêmea e da aceitação, por parte do macho na 
incubação de ovos e no cuidado de prole . Lieberman, op.cit., ao referir-se 
a Rhynchotus rufescens Temminck , 1815), considera a poliandria como uma adap­
tação eloqüente á reprodução rápida num curto perlodo. Mais de uma fêmea faria 
postura num mesmo ninho. Assim, mais rapidamente é atingido um número mlnimo 
de ovos normalmente observado nos ninhos. A incubação iniciaria e, desta forma, 
os ninhos ficariam menos expostos a riscos. Orians op.cil., menciona esta mesma 
característica como uma vantagem . Pode-se supor que o mesmo seja válido para N. 
maculosa . 

RELAÇÃO ENTRE RAZÃO DE SEXO E SISTEMA DE ACASALAMENTO 

o sistema de acasalamento não é necessariamente um resultado direto de 
uma razão de sexo desviada . Isto é comprovado pelo fato de existirem indivlduos 
de uma população que estando aptos para a reprodução , não o fazem. Esta cons­
tatação foi comprovada em observações feitas por Kessel, 1957, French, 1959, 
Orians, 1961 e Fautin , 1941, trabalhando respectivamente com Sturnus vulgaris L., 
Black rosy finch, (Agelaius) e Yellow-headed Blackbird, apud Wilson & Pianka, 
1963. Também Armstrong, 1955, questionou a validade da relação entre poligamia 
e proporção de sexo desviada em alguns Troglodity. Mayr, op.cit. , cita que entre 
espécies pOliândricas, nem sempre há mais machos do que fêmeas . Inclusive no 
caso de Steganopus bicolor , Wetmore , 1926, crê no contrário, isto é, num maior 
número de fêmeas , apud Mayr, op.cit. Também em N. maculosa, quando ocorreu 
diferença significativa da proporção de sexo, havia um maior número de fêmeas . 

Segundo Pianka, op. cil. no caso da poliginia, quando as proporções de sexo 
são iguais, há uma tendência de sobrarem machos que não participariam no pro­
cesso de reprodução . No caso da poliandria, a tendência talvez fosse oposta, isto 
é, sobrariam fêmeas. Constatação deste tipo foi feita também por Verner, 1964, tra­
balhando com long-billed marsh wren, que no caso de populações polfgamas com 
razão de sexo 1: 1, alguns indiv iduos do sexo poligamos não se reproduzem . 

Não se pode pensar em poliandria como se fosse simplesmente um sistema 
oposto à poliginia em que o macho se acasala com várias fêmeas num só período. 
Lancaster , 1964, apud Orians, 1964, estudando uma espécie de Tinamidae, No-
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thoprocta cinerascens, mostrou que num primeiro momento , o macho pode ter vá­
rias fêmeas . Cada fêmea por sua vez , pode acasalar-se com vários machos dife­
rentes durante a postura de um ún ico conjunto de ovos . Portanto , a poliandria nos 
Tinamidae é complexa . Segundo Emlen & Oring , 1977 , os machos são simultanea­
mente poligínicos , em que cada um atrai e copula com mais do que uma fêmea que 
fazem postura num só ninho . Desta forma , há uma acumulação de ovos num só ni ­
nho, e assim diminuindo o tempo de exposição aos predadores . Ainda segundo os 
mesmos autores, as fêmeas são poliãndricas seqüenciais . Após a postura de uma 

série de ovos, copulam com outro macho . Estas observações também foram feitas 
com R. rufescens que também é Tinamidae e que cohabita com N. maculosa em 
certos campos . 

Aparentemente, o macho enquanto incuba não copula. Esta observação foi 
feita com Rhynchotus rufescens em cativeiro . A incubação em N. maculosa dura 16 
a 18 dias . O cuidado de prole dura pelo menos 7 dias que foi o tempo observado 
por Bump & Bump, op.cit., mas· que , provavelmente , dura mais , já que a observa­
ção foi interrompida por uma chuva torrencial que obrigou aos outros a capturar os 
filhotes para dar-lhe abrigo. Quando soltaram-nos no outro dia , o macho recusou­
se a aceitá-los . Com alguma freqüência no campo , levantam-se filhotes .com idade 
em torno de um mê's e que estão desacompanhados . Portanto, é de se pensar q'ue o 
cuidado de prole dura um tempo compreendido entre 7 dias a um mês de idade . Em 
cativeiro, com Rhynchotus rufescens , verificou-se que o cuidado da prole de um 
macho durou 13 dias. Após isto , o macho passou a emitir cantos para acasalamento 
e se desinteressou completamente pelos filhotes . Portanto , há indicação de que 
pelo menos durante 23 a 25 dias o macho de N. maculosa que incuba e cuida da 
prole, esteja sexualmente inativo . Potencialmente, portanto, um macho poderia 
cumprir a cada mês de duração da estação de reprodução , um período desde a có­
pula até o cuidado de prole . O período em que machos estão aptos a reprodução 
por possuirem espermatozóides livres nos túbulos seminíferos, segundo Burger­
Marques (comunicação pessoal), dura de 5 a 6 meses . Vai desde início de ·setem-· 
bro a início de fevereiro . Durante os 17 dias da incubação , o macho, provavelmen­
te, gasta mais energia do que se pode ot1ter . Segundo Bump & Bump, op. cil., sai 
pouco do ninho e retorna logo . O cuidado de prole não representa um grande dis­
pêndio de energia, uma vez que tão logo nascem, seus filhotes possuem já uma 
certa independência do macho, buscando ativamente o alimento. Durante o próprio 
período de criação, o macho já tem condição de repor a energia perdida na incuba­
ção, de tal forma que provavelmente, com rapidez encontra-se apto para um novo 
ciclo de reprodução . O macho que iniciasse o processo de reprodução desde se­
tembro pOderia incubar e cuidar de 5 a 6 ninhadas . Supõe-se entretanto, que nem 
todo o macho acasala-se desde o início da estação de reprodução. É possível que 
os machos do ano e, que portarl'to, vão se reproduzir pela primeira vez, estejam em 
desvantagem em relação aos machos ma is velhos no acasalamento com as fêmeas . 
Assim, em maior número se acasalariam os mais velhos e, na medida em que estes 
ficassem Sexualmente inativos durante a incubação e o cuidado da prole , os ma­
chos joven!: teriam então sua oportunidade de partic ipar também. 

Por outro lado, em relação às fêmeas , parecem acasalar-se pelo menos em 
sua maior parte . Neste sentido é importante a informação fornecida por Bump & 
Bump op.cit., de que aproximadamente 95% dos ovos de N. maculosa encontrados 
no campo (114 ovos ), eram férteis . Esta caracterfstica é considerada como normal 
para espécies de aves que são perseguidas pela' caça . Esta alta percentagem ob­
servada, indica que o número de machos era suficiente para fertilizar as fêmeas em 
ovulação. 
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FIG. 1 - Carta do Rio Grande do Sul dividida em quadrfculas . Em evidência as de 
número 51 e 62. 

l=t quadrIculas 51 e 62 
1=+ 
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Tabela 1. Datas e locais de realização de barreiras de fiscalização de caça 

Ano Data Local da Barreira 

1978 14 eIS/OS Município de Guaíba 
21 e 22/05 Município de Guaíba 
11 e 12/06 Município de Guaíba 
02 e 03/07 Município de Guaíba 

31/07 e 01/08 Município de Guaíba 
1979 27 e 28/05 Município de Guaíba 

01 e 02/07 Pântano Grande (Município de Rio Pardo) 
29 e 30/07 km 100 da BR-290 (Município de Rio Pardo) 

1980 15 e 16/06 BR-116 (Juntp ao acesso à Tapes) 
29 e 30/06 Pântano Grande (Município de Rio Pardo) 
27 e 28/07 Pântano Grande (Município de Rio Pardo) 

1981 24 e 25/05 Pântano Grande (Município de Rio Pardo) 
24 e 25/05 BR -116 (Junto ao acesso à Tapes) 
21 e 22/06 Pântano Grande (Município de Rio Pardo) 

Tabela 2. Número de indivíduos com sexo identificado (1978-1981) 

Anos 

.1978 
1979 
1980 
1981 

Total 

Total de Indivíduos examinados 

437 

593 
1.873 
1.022 
1.051 

4.539 
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Tabela 3. Procedência dos individuos com identificação do sexo em 1978 

Municípios 

Alegrete 
Canguçu 
Dom Pedrito 
Erval 
Formigueiro 
Santana do Livramento 
Pin heiro Machado 
Piratini 
Quaraí 
Restinga Seca 
São Sepé 
São Vicente 
Uruguaiana 

Total 

Total de indivíduos examinados 

95 
63 
51 
26 
16 
31 
37 
23 

4 
6 

235 
1 
5 

593 

Tabela 4. Procedência dos indivíduos com identificação de sexo em 1979. 

Municípios 

Bagé 
Caçapava 
Cacequi 
Dom Feliciano 
Encruzilhada do Sul 
Jaguari 
Lavras do Sul 
Rosário do Sul 
Santiago 
São Francisco de Assis 
São Gabriel 

Total 

Total de indivíduos examinados 

494 
124 

34 
19 

358 
14 

151 
203 

36 
4 

436 

1.873 
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Tabela 5. Procedência dos indivrduos com identificação de sexo em 1980 

Municrpios 

Alegrete 
Itaqui 
Jaguarão 
Santana da Boa Vista 
Uruguaiana 

Total 

Total de indivíduos examinados 

738 
26 

9 
125 
124 

1.022 

Tabela 6. Procedência dos indivíduos com identificação de sexo em 1981 . 

Municrpios 

Camaquã 
Canguçu 
Dom Pedrito 
Formigueiro 
Pinheiro Machado 
P.iratini 
Quarar 
Santa Maria 
Santana do Livramento 
São Pedro do Sul 
São Sepé 
São Vicente do Sul 

Total 

Total de Indivíduos examinados 

439 

12 
68 

166 
12 
26 

8 
59 

345 
23 

303 
28 

1. 051 
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Tabela 7. Resultados obtidos em cada ano de observação . 

Anos 1978+79+80+81 1978 1979 1980 1981 

Proporção 
de machos 0,46 0,45 0,47 0,45 0,47 

NQ Indiv. 
clidentif. 
de sexo 4558 593 1873 1022 1070 

Valor do Z 
calculado 4,94 2,55 2,36 2,94 2,23 

Nível de 
significãncia 0,001 0,05 O,eJ 5 0,01 0,05 

Há diferença Há diferença Há diferença Há diferença Há diferença 
Conclusão significativa significativa significativa significativa significativa 

na proporção na proporção na proporção na proporção na proporção 
sexo. sexo. sexo. sexo. sexo. 

Tabela 8. resultados obtidos em quadrículas com maior incidência de caça. 

Locais 

Proporção 
de machos 

NQ Indiv . c/ 
Identidade 
de sexo 

Valor do Z 
calculado 

Nível de 
significância 

Conclusão 

Quadrícula 
51 (1978) 

0,48 

187 

0,19 

0,8 

Quadrícula 
51 (1981) 

0,53 

242 

0,13 

0,8 

Quadrícula Campo de uma fazenda 
62 (1980) em Livramento 

0,46 0,41 

583 148 

UIJ 0,98 

0, 05 0,05 

Não há dife-Não há dife- Não há dife- Não há diferença signifi 
rença signi -firença signi -firença sign i -ficati-
cativa na ca-tiva na cativa na de sexo 
proporção deproporção de proporção de 
sexo . sexo. sexo. 


